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«Estar doente sem direito a cura é algemar a esperança, decapitar a 
fé. 

Um homem pode adoecer de qualquer coisa, mas não lhe roubem a 
luz ao fundo.»

in A Força das Sentenças, Pedro Almeida Maia

O último mês de 2023 revelou-se excecional para o mundo literário 
açoriano. Encerrámos o ano a festejar a vitória de Pedro Almeida Maia, 
que arrecadou o Prémio Literário Manuel Teixeira Gomes 2023, com a 
sua mais recente obra, A Força das Sentenças.

Os jurados Idalina Rodrigues, Mila Mariano e Carlos Café decidiram, 
por unanimidade, distinguir esta novela de entre cento e vinte obras 
a concurso «[…] pela atualidade do tema, pela originalidade e pela 
criatividade […]». Foi ainda destacada a «[…] linguagem metafórica 
evidente na preocupação do autor em causar impacto no leitor […]» 
traço aliás distintivo da escrita de Almeida Maia, tendo sido já colocada 
em evidência em outros trabalhos seus. A obra vencedora deste prémio, 
atribuído pela Câmara Municipal de Portimão, «[…] com o objetivo de 
promover e estimular a criação literária.», foi editada pela On y va e já se 
encontra disponível para comercialização.

Dividida em vinte e cinco capítulos, esta novela traz à luz do pre-
sente a condição final de um doente de Alzheimer, assim como todas 
as adaptações familiares e logísticas que o avançar da doença acarreta. 
Repetidas falhas de memória de acontecimentos recentes (a contrastar 
com a nitidez de um passado vivido há muito), confusões constantes, 
desorientações geográficas, dificuldades no cumprimento das rotinas de 
higiene, vestuário e outras ditam o diagnóstico e o destino de um homem 
viúvo que, em busca de um acompanhamento mais eficaz, se vê obrigado 
a trocar o seu Alentejo de quarenta anos por uma nova moradia na cida-
de de Coimbra. 

Almeida Maia redigiu um texto marcadamente realista, decerto as-
sente em vasta informação recolhida, o que lhe conferiu a oportunidade 
de manter um discurso coerente, firme e objetivo do princípio ao fim 
da novela, mesmo considerando a progressão da doença, que redundou 
numa expetável gradação crescente de angústia e sofrimento. Por outras 
palavras, há uma progressão natural do discurso, que surge paralela-
mente ao desenvolvimento da própria doença da personagem.

O autor de A Escrava Açoriana optou por abordar um tema substan-
cialmente diferente daqueles sobre os quais tem escrito, todavia, fê-lo 
com o rigor a que já habituou os seus leitores. A preferência pela nar-
ração autodiegética, portanto em primeira pessoa gramatical, faz aqui 
toda a diferença, já que acentua o realismo da própria doença, abrindo 
ao leitor janelas pelas quais poderá visualizar a forma como um cérebro 
cansado e em fase de demência se comporta, quando afetado pela doen-
ça. Esta será, seguramente, a maior riqueza deste texto, sendo, ao mesmo 
tempo, sintomático do virtuosismo do autor, por ele próprio se ter em-
prestado a essa posição tão delicada e especial. 

A Força das Sentenças, escrita em memória de Hélder Corrêa Melo, é, 
em muitos momentos, um texto pesaroso, sobretudo, quando o próprio 
doente atravessa momentos de pálida lucidez e se apercebe, ainda que 
vagamente, da sua situação clínica e de como ela condiciona a vida dos 
que o rodeiam: «Não tenho conseguido agradar à minha filha e não sei o 
porquê de isto estar a acontecer. Continuo a tentar ser eu mesmo, apesar 
da doença.»; «Esta doença veio rasgar-me a vida e destroçar a felicidade 
da minha filha. Sou maior empecilho do que ajuda, maior entrave do que 
facilitador. O melhor é mesmo desaparecer.»

Típicos desta forma de demência (cada vez mais prevalente na po-
pulação mundial), são os sintomas comportamentais obsessivo-com-
pulsivos, e Almeida Maia teve o cuidado de os incluir nesta narrativa: 
a intransigência ante a mudança de local de determinados objetos, os 
diversos episódios com o pudim de coalhada ou com a rede esticada no 
jardim exterior da moradia são exemplos disso mesmo.

Aqui são amplamente honrados todos os doentes de Alzheimer e até 
outros que padecem de outros tipos de demências. Almeida Maia ofe-
rece-nos um texto muito bem estruturado, conferindo o tempo certo a 
cada estádio da própria doença, e sempre em direção ao inevitável, numa 
cadência equilibrada, que envolve o leitor, retendo-o na leitura. Nunca 
revela uma atitude paternalista, e expõe ao leitor a doença em toda a sua 
severidade. Digna de referência é também a visão sobre o cuidador do 
doente, dando nota da exigência requerida para que o acompanhamento 
seja o mais eficaz possível.

A obra culmina com o brilhantismo de um Epílogo que terá, forço-
samente, de inculcar diversas questões sobre a nossa própria existência, 
sobre a nossa condição humana e sobre a forma como nos movemos en-
quanto membros integrantes de uma comunidade. Temos entre mãos 
um livro que espelha fielmente as vicissitudes de uma temática muito 
atual, muito angustiante e sempre demasiado dolorosa. Foi escrito numa 
linguagem pertinente, ajustada e assente no estilo próprio a que o autor 
nos habituou. Convenhamos que não foi por mero acaso que Almeida 
Maia se destacou de entre os cento e vinte trabalhos levados a concurso 
e ganhou mais este prémio, que tão bem reconhece o excelente percurso 
que o autor tem vindo a trilhar.

Pedro Almeida Maia, A Força das Sentenças, On y va, dezembro de 
2023

A Força das Sentenças 
Telmo Nunes

“Almeida Maia redigiu um texto marcadamente realista, decerto assente em vasta infor-
mação recolhida, o que lhe conferiu a oportunidade de manter um discurso coerente, firme 
e objetivo do princípio ao fim da novela, mesmo considerando a progressão da doença, que 

redundou numa expetável gradação crescente de angústia e sofrimento. “


